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O Conselho Nacional de Previdência 
Complementar - CNPC aprovou, em 
7 de fevereiro de 2024, a resolução 
CNPC 60/24, que autoriza a inscrição 
(adesão) automática de participantes 
nos planos de benefícios administra-
dos pelas entidades fechadas de pre-
vidência complementar.
O objetivo da resolução é a amplia-
ção da proteção social e do bem-estar 
dos colaboradores e familiares de em-
presas que oferecem planos de pre-
vidência complementar. A nova regra 
também abrange a obrigatória previ-
dência complementar oferecida pelos 
entes federados aos seus servidores 
ocupantes de cargo efetivo na forma 
da nova redação dada ao art. 40, §16, 
da Constituição Federal.
A inscrição automática deriva de es-
tudos empreendidos pela denominada 
economia comportamental, que apon-
ta que nem sempre o indivíduo faz a 
melhor escolha para si. 
Mas... e daí?
No BB, a adesão já foi automática no 
passado. Fazia parte do Contrato de 
Trabalho. Ao tomar posse no BB, o fe-
lizardo assinava a posse e a adesão 
à PREVI e à CASSI. Assim, a previ-
dência complementar e a atenção à 
saúde, faziam parte do Contrato de 
Trabalho.... E daí?
Sucessivas Leis, normas e resoluções 
alteraram unilateralmente o Contrato 
de Trabalho, ato jurídico perfeito, di-
reito adquirido e tudo isso foi descon-
siderado nas legislações. 
O contrato de adesão é redigido pelo 
empregador/patrocinador e ofere-
cido aos empregados, os quais ape-
nas aderem às condições estipuladas. 
Uma vez firmado pelos interessados 
assegura a estabilidade jurídica na 
medida em que representa a garantia 
de que aquilo que se firmou no pre-
sente será honrado futuramente. É 
protegido contra modificações poste-
riores pelo inciso XXXVI do artigo 5º 
da Constituição Federal de 1988 e pelo 

artigo 6º e §§ da lei de introdução ao 
Código Civil. O Regulamento do Plano 
de Benefício Definido a ser aplicado 
na aposentadoria de um participante 
deveria ser  o vigente na data de ade-
são ao plano.  
Ainda que se trate de um contrato de 
adesão, em que o participante não 
pode, a seu critério, solicitar modifi-
cação de cláusulas; o Contrato Previ-
denciário submete-se aos princípios 
civilistas de contratação, respeitando 
a boa-fé contratual, a função social, 
a equidade entre outros. Resta claro, 
por conseguinte, que o vínculo entre 
participante e entidade tem natureza 
de contrato civil.
Para além da relação do participante/
assistido com a entidade com a qual 
contratou, ainda deve ser considerada 
a relação dos participantes/assistidos 
entre si, representada pela comunhão 
de esforços para a consecução de um 
único fim. Sendo evidente que o pró-
prio plano de previdência oferecido 
por entidade fechada de previdência 
complementar é um patrimônio cole-
tivo, em que cada participante pos-
sui uma fração ideal. A entidade é a 
gestora dos recursos aportados, mas 
nunca proprietária dos valores, que 
pertencem àquela coletividade.
A relação dos participantes e assisti-
dos com os patrocinadores e a enti-
dade fechada de previdência comple-
mentar – EFPC, sofre impropriedades 
existentes na legislação que estatizou 
esse regime a partir da lei 6435/77 e 
nas resoluções que o deformam, pre-
judicando participantes e  assistidos.
Assim acontece porque o interesse do 
Poder Executivo de transferir o refe-
rido regime do setor privado, onde 
funcionava desde a sua criação, não 
foi o de aperfeiçoá-lo, em benefício 
dos participantes e assistidos. Foi o 
de utilizar as reservas acumuladas 
pelos fundos de pensão, tornando-os 
investidores institucionais no mercado 
de capitais, em crise desde o início da 
década de 1970.
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A UNAMIBB se une a 
todo funcionalismo do 
BB, ativo, aposentados e 
pensionistas, nas preo-
cupações quanto as alar-
mantes notícias que re-
cheiam o noticiário dos 
Fundos de Pensão. 

O principal obstáculo 
para os fundos de pensão 
brasileiros participarem 

novamente de projetos de infraes-
trutura reside na necessidade de se 
esclarecer devidamente as notícias 
de rombos que afetaram decisiva-
mente a velhice de participantes e 
assistidos de tantos Fundos de Pen-
são. 

Também é importante destacar 
que a desconfiança dos que de-
pendem de seus Fundos de Pensão 
não é trivial. A Lava Jato e a opera-
ção Greenfield desmantelaram es-
quemas de corrupção envolvendo 
fundos de pensão e empresas de 
infraestrutura, com executivos de 
empreiteiras reconhecendo os mal-
feitos. 

Segundo a VEJA (edição de 
15/03/2024), poucas empresas na 
história do Brasil, talvez nenhu-
ma, foram tão maltratadas pelos 
governantes de ocasião quanto 
a Petrobras. Desde a sua criação, 
em 1953, pelo presidente Getúlio 
Vargas, a petrolífera tem sido alvo 
de pressões políticas que frequen-
temente determinam os caminhos 
que ela deverá seguir. Foi assim 
com o próprio Getúlio, que inventou 
a campanha “o petróleo é nosso”, e 
com os governos militares, que fi-
zeram a estatal trabalhar a favor do 
slogan “Brasil grande”. Os gover-

nos petistas, contudo, têm especial 
predileção por mexer com a com-
panhia. Nos dois primeiros manda-
tos do presidente Lula e na gestão 
Dilma, o esquema conhecido como 
“petrolão” custou aos cofres da Pe-
trobras, segundo investigação da 
Polícia Federal, prejuízos estimados 
em 43 bilhões de reais. Apesar das 
péssimas experiências no passa-
do, o PT decidiu novamente usar a 
empresa como instrumento político 
— com impactos econômicos, mais 
uma vez, desastrosos.

O cenário de ingerência não está 
restrito à petrolífera. A Vale, outra 
empresa estratégica para os políti-
cos, também tem sofrido com o ba-
rulho provocado por Lula, que ten-
tou emplacar o ex-ministro Guido 
Mantega. no comando da compa-
nhia e com suas atitudes tem em-
baralhado o processo sucessório do 
atual presidente, Eduardo Bartolo-
meo. No caso da Vale, as investidas 
de Lula são ainda mais chocantes. 
Trata-se de uma empresa de con-
trole privado, que não deveria dar 
satisfação aos palpiteiros de Bra-
sília. Lula, de fato, tem provocado 
estragos com seu jeito peculiar de 
fazer política.

A eleição para a PREVI será em 
abril no período de 12 a 26/4/2024. 
Lula já premiou um de seus afetos 
sem nenhuma qualificação na Pre-
sidência da Previ. Agora é chega-
do o momento dos participantes e 
assistidos escolherem entre a cha-
pa aliada ao Governo e a dos in-
dependentes. Como todo cuidado é 
pouco,  é prudente democratizar a 
PREVI oferecendo um contraponto 
que possa equilibrar as coisas. 

Nossas preocupações com 
os fundos de pensão

Ufa... Para que posamos ouvir 
muito além do sertanejo, pago-
des, axés e funks, o BB leva a vá-
rias cidades a rainha Maria Bethâ-
nia e seu irmão Caetano Veloso, 
um dos mais profícuos composito-
res da verdadeira MPB;

Confiram a agenda de shows e já 
reserve seu lugar para essa ma-
gia.

Rio de Janeiro - Dias 03 e 04/08 – 
Farmácia Arena 

Belo Horizonte - Dia 07/09 - Está-
dio Mineirão

Belém - Dia 29/09 – Hangar

Porto Alegre - Dia 12/10 - Arena 
do Grêmio

Brasília - Dia 09/11 - Arena BRB 
Mané Garrincha

Salvador - Dia 30/11 - Arena Fon-
te Nova

São Paulo - Dia 14/12 - Allianz 
Parque

Clientes Banco do Brasil com Ou-
rocard VISA poderão parcelar em 
até 5x sem juros, enquanto os de-
mais poderão parcelar em até 3x. 
A turnê é realizada pela Live Na-
tion Brasil e Uns Produções. Para 
obter mais informações, visite 
www.livenation.lat.

O BB contribuindo para 
a cultura promove tur-
ne de Maria Bethânia e 

Caetano Veloso
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Tarciana Medeiros, presidente do 
Banco do Brasil, está entre os CEOs 
e empresas que conquistaram o 
Prêmio Ambição 2030 da ONU.

Na sua primeira edição, o prêmio 
reconheceu iniciativas de inclusão 
étnico-racial e equidade de gênero 
e foi anunciado na quinta-feira (14) 
em evento na sede da ONU, em 
Nova York.

Tarciana foi premiada como CEO 
de destaque com as iniciativas 
“Raça é Prioridade” e “Elas Lide-
ram”, que têm como objetivo alcan-
çar a paridade de pessoas negras e 
de mulheres na liderança, respecti-
vamente, até 2030. “A diversidade 
é questão central da nossa gestão 
e temos conquistado importantes 
resultados tanto para equidade de 
gênero como para a inclusão da po-
pulação preta e parda”, diz Tarciana.

Desde que assumiu, em janeiro 
de 2023, a presidente tem levan-
tado pautas de diversidade e sus-
tentabilidade dentro do banco mais 
antigo do país, com 215 anos.

Sob sua gestão, o banco estabe-
leceu metas públicas e concretas em 
sustentabilidade e inclusão, criou 
um comitê de diversidade e tornou-
-se embaixador dos compromissos 
da ONU. “Essas ações priorizadas 

na estratégia do BB têm demons-
trado impacto positivo para clientes, 
funcionários, fornecedores e demais 
parceiros estratégicos, contribuindo 
para a inclusão financeira e a gera-
ção de trabalho e renda.”

Além dos excelentes resultados 
financeiros que vem trazendo, Tar-
ciana Medeiros levou mais mulheres 
para a diretoria e um executivo ne-
gro para liderar a BB Asset Mana-
gement.

Assumiu a presidência do Banco 
do Brasil e logo sob sua liderança, 
mais uma vez o banco conseguiu 
um resultado recorde: lucro líquido 
ajustado de R$ 35,6 bi em 2023 O 
resultado recorde é 11,4% maior 
do que o mesmo período em 2022, 
quando apresentou ganhos de R$ 
31,9 bilhões.

De feirante a presidenta
Natural de Campina Grande, na 

Paraíba, Tarciana teve uma trajetó-
ria que define como humilde. Foi fei-
rante e professora antes de passar, 
há mais de 20 anos, no concurso do 
BB, onde exerceu diversas funções 
e chegou ao cargo mais alto. Na 
época, não sonhava conquistar essa 
cadeira, mas sabia que educação e 
dedicação poderiam levá-la ao topo, 
seja lá aonde isso fosse. “Prefiro 

Também no BB, as mulheres estão dando show

substituir o verbo sonhar por pla-
nejar. Claro que no começo, como 
feirante, não tinha um plano de ser 
presidente, mas a trajetória de de-
dicação, estudo e planejamento me 
fez estar onde estou.” Curiosamen-
te, Tarciana Medeiros leva o mesmo 
sobrenome da primeira mulher con-
tratada pelo BB – Emma Medeiros, 
que trabalhou 30 anos no banco, 
desde 1924.

Ao cumprimentar a jovem Pre-
sidente, a UNAMIBB festeja junta-
mente com todas as bravas mulhe-
res do nosso Banco do Brasil.

Wagner Gomes
Ações deletérias impulsionam 

o fogo cruzado das facções políti-
cas que dividem o Brasil e visam, a 
todo custo, impor um domínio so-
bre a população. Aliás, esse embate 
se prolifera pelo mundo. Todos se 
apropriam de “suas verdades” para 
construírem narrativas veementes.  
Transformam a mentira em realida-
de e o lado oposto em inimigo mor-
tal. A mediá-los surge o STF, que 
anula a coisa julgada, por mais que 
agrida o sentimento de justiça e a 
consciência da nação. 

Descondenam, com a mesma 
facilidade com que condenam, os 
cabeças dos movimentos que se di-
gladiam. Enquanto a esquerda defi-
nha, a direita se agiganta e carrega, 
também, a bandeira que traz em 
seu bojo o estigma de vender ilu-
sões. Esquerda e direita se afastam 
do caminho do meio, por onde, ao 
longo da história, a virtude sempre 
encontrou trânsito fértil para pros-
perar. A tão sonhada e esperada 
terceira via, em nosso colégio elei-
toral, é abatida no nascedouro.

É como se um abraço de afoga-
dos impedisse o Brasil de trilhar uma 
rota capaz de pacificar os ânimos e 
retomar condições de elaborar uma 

política consistente de crescimento 
econômico e bem-estar social. 

Nesse imenso pântano, todos 
nós ficamos atolados. Falta-nos 
uma grande mídia que abrace, sem 
subordinação aos interesses de 
verbas, os valores e princípios de-
mocráticos. Deveria fazer um con-
traponto à guerra digital que torna 
refém e submissa a sociedade bra-
sileira.  

Por mais lúcidas que sejam as 
difusões de ideias políticas, os que 
as professam não enxergam, nas 
evidências, argumentos que provo-
quem mudanças de comportamen-
to. Esse é o grande dilema que vive 
o Brasil e o divide em polos opostos 
e aguerridos. 

Criou-se um vácuo administrati-
vo, no qual os três poderes tentam 
assumir o protagonismo de nossa 
história. O Judiciário legisla sem a 
menor cerimônia, enquanto o Legis-
lativo tenta, sem sucesso, recuperar 
o espaço perdido, ao mesmo tempo 
em que se apropria do orçamento 
e avoca do Executivo uma de suas 
principais funções. 

Ao acuar o presidente Lula, no 
manejo das verbas orçamentárias, 
fica evidente que o Brasil está em 

Salve-se quem for mais esperto! 

chamas. Sem tergiversação, vive-
mos uma guerra sem trégua en-
tre os três poderes, quebrando a 
harmonia preconizada pela nossa 
Constituição. A falta de saúde po-
lítica produz alienação em massa e 
se transforma em nossa maior epi-
demia.

(Wagner Gomes foi superintendente 
do BB e é colaborador da UNAMIBB)
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Por Anderson Mendes (Presiden-
te da UNIDAS)

A escolha de um plano de 
saúde é uma decisão que impacta 
diretamente a qualidade de vida e o 
acesso a cuidados médicos. Muitas 
vezes, porém, os indivíduos tendem 
a escolher planos de saúde com 
base na preocupação com doenças 
e problemas de saúde, em vez de 
considerar uma abordagem mais 
abrangente para o bem-estar.

Ao escolher um plano de saúde, é 
comum analisarmos a rede creden-
ciada de hospitais, clínicas e médicos 
que eles oferecem. Mas será que esse 
deveria ser o principal critério na es-
colha de uma assistência de saúde? 
Se o próprio nome do serviço é plano 
de saúde, por que o processo de esco-
lha passa mais pela doença?

Pode não parecer, mas há uma 
grande diferença entre prevenção e 
cura. Deveríamos nos perguntar, an-
tes de tudo, o que o plano de saúde 
oferece em relação à promoção da 
saúde e à prevenção de doenças, e 
não ter como prioridade qual hospital 
minha operadora oferecerá quando eu 
ficar doente.

Essa, sem dúvida, é uma das maio-
res preocupações dos planos de saú-
de de autogestões desde a década de 
1990. Para se ter ideia, mais de 70% 
dos atendimentos nos serviços de 
atenção a saúde deveriam ser foca-
dos em programas de Atenção Primá-
ria à Saúde (APS), na qual o indivíduo 
(e não a doença) é o foco, estratégia 
que já se mostrou eficaz em prevenir 
doenças e diminuir os custos com os 
gastos de saúde.

Na prática, a APS é um acompa-
nhamento do paciente de maneira 
periódica, estimulando atividades e 
ações que previnam doenças, contri-
buindo para evitar exames e interna-
ções desnecessárias. Funciona com 
médico da família: aquele que tem 
seu histórico e que faz um acompa-
nhamento coordenado da sua saúde 
como um todo. Pode parecer algo sim-
ples, mas, esse tipo de cuidado evita 
gastos desnecessários como o de re-
petir exames e não deixar de fazer os 
rastreios importantes, de acordo com 
sua classificação de risco.

Todos ganham com a adoção de 
programas de APS. Tanto os planos, 
que reduzem os gastos, uma vez que 
as internações representam cerca de 
50% dos custos do setor, e acima de 
tudo, os beneficiários, porque pas-
sam a ter uma vida mais saudável, 
com acompanhamento de qualidade 
e direcionado para a necessidade in-
dividual. Se olharmos em perspecti-
va para o aumento dos gastos com a 
saúde privada, a APS se torna cada 
vez mais essencial na oferta de uma 
saúde privada de melhor qualidade. 

No Brasil, escolhemos o plano de saúde

Uma vez que, segundo dados divulga-
dos pela Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), o setor de planos 
de saúde registrou um prejuízo ope-
racional de R$ 1,7 bilhão no primeiro 
trimestre deste ano, aprofundando a 
perda de R$ 1 bilhão de igual período 
de 2022.

Quando falamos em idosos que 
sofrem mais com internações e doen-
ças relativas à idade, investir em APS 
é ainda mais importante, porque a 
taxa de internação da faixa etária dos 
mais velhos nos planos de saúde (ge-
ralmente de 59 anos ou mais), é de 
20%. Na prática, com o atendimento 
preventivo, teríamos 4 mil interna-
ções a menos, o que desafogaria o 
sistema e ajudaria a trazer uma aten-
ção à saúde mais qualitativa. O total 
de exames também seria impactado, 
já que os beneficiários com 59 anos 
ou mais costumam fazer, em média, 
37,7 exames por ano.

Então, sim, o plano é de saúde! E 
isso passa por ter estratégias de cui-
dado, o que significa ter um mapea-
mento prévio de fatores de riscos e 
linhas de atenção que ofereçam quali-
dade de vida e bem-estar, diminuindo 
a incidência de doenças, especialmen-
te em casos em que os quadros são 
evitáveis.

Mas não adianta só nós, autoges-
tões, falarmos sobre como devemos 
olhar para a prevenção e não só para 
a cura. É preciso promover uma trans-
formação cultural, em que a aquisição 
do plano deixa de ser focada especi-
ficamente na rede credenciada e na 
doença. Essa lógica manterá a reali-
dade de um sistema sobrecarregado e 
ineficaz, e mais ainda: continuaremos 
sem cumprir o nosso papel de sermos 
fornecedores de saúde, e seguiremos 
como pagadores de contas que não 
agregam para que nossos beneficiá-
rios tenham uma melhor qualidade de 
vida. Não é isso que queremos. Que-
remos contribuir para um país saudá-
vel.

Então, fica a minha pergunta: 
Como você escolhe seu plano de saú-
de?

O Banco do Brasil (BB) está 
de olho em 14 países para os 
quais pode expandir sua es-
trutura no exterior, com foco 
no Sudeste Asiático, na Áfri-

ca e também em países da Europa. 
A lista de potenciais novas geografias 
inclui Coreia do Sul, Marrocos, Angola 
e Espanha, além de parceiros comer-
ciais que devem ganhar peso a partir 
do fortalecimento do chamado grupo 
dos Brics, como a Índia. 

O Banco do Brasil, uma das 
cinco instituições financeiras 
do governo federal, está pas-
sando por um processo de 
reestruturação que envolve-

rá o encerramento de 361 unidades 
e a demissão de vários funcionários 
nos últimos anos. Não foi anunciada 
NENHUMA demissão em massa no 
ano de 2024! Entre as unidades a se-
rem fechadas, constam 112 agências 
bancárias, 242 postos de atendimen-
to e sete escritórios. Além disso, 243 
agências serão convertidas em postos 
de atendimento, enquanto oito postos 
de atendimento serão transformados 
em agências.

O Banco do Brasil realizou de-
sembolsos no valor de R$ 3,5 
bilhões via programas de in-
vestimento do BNDES (Banco 
Nacional do Desenvolvimento 

Econômico e Social) em 2023. Essa 
quantia representa aumento significa-
tivo em relação aos R$ 154 milhões 
aplicados no ano anterior, de acor-
do com informações divulgadas pelo 
banco público. No ano passado, apro-
ximadamente um terço dos recursos 
foi destinado a produtores rurais e co-
operativas, enquanto o restante foi di-
recionado a micro, pequenas, médias 
e grandes empresas. O BB atua como 
um dos repassadores de empréstimos 
nos programas do BNDES.

A presidente do Banco do 
Brasil, Tarciana Medeiros, 
anunciou recentemente uma 
nova estratégia inovadora, 

destacando a integração de canais 
físicos e digitais. A iniciativa, chama-
da de Ponto BB, foi lançada durante 
o evento BB Day com investidores. É 
um novo modelo de agência projeta-
do para integrar todos os recursos e 
serviços oferecidos pelo BB, tanto em 
suas agências físicas quanto online. 
Recife, em Pernambuco, foi escolhida 
para receber o projeto-piloto deste 
modelo.
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Após um trabalho que envolveu 14 
historiadores de 11 universidades, o 
Banco do Brasil foi notificado de uma 
ação inédita do Ministério Público Fe-
deral sobre a abertura de um inquéri-
to para investigar o envolvimento da 
instituição no mercado escravagista 
no século 19.

Sem perda de tempo, o BB publi-
cou seu posicionamento sobre essa 
página infeliz de nossa história.

“Posição do Banco a respeito do 
tráfico de pessoas negras escraviza-
das no século retrasado

O BB destaca - com veemência - 
que lamenta profundamente esse in-
feliz capítulo da história da humanida-
de e da nossa sociedade, com efeitos 
de um triste legado até os dias atuais. 
A escravização por centenas de anos 
causou danos irreversíveis às pessoas 
escravizadas à época e aos seus des-
cendentes; portanto é um momento 
da história que deve ser lembrado e 
discutido.

Neste sentido, cabe salientar que 
o Banco do Brasil valoriza o trabalho 
de historiadores e mantém um Museu 
aberto ao público, com seu Arquivo 
Histórico disponível para pesquisas, 
no Centro Cultural Banco do Brasil, 
no Rio de Janeiro, por acreditar na 
importância do estudo da história 
para, entre outros aspectos, a ado-
ção de ações, no presente, voltadas 
à construção de um país democrático 
e pautado na justiça social. Assim, o 
Banco considera que os debates sobre 
a escravidão, para serem efetivos e 
ganharem a dimensão merecida, de-
vem envolver toda a sociedade brasi-
leira atual, devendo as instituições do 
presente compartilhar iniciativas que 
contribuam para a construção de um 
país com cada vez mais justiça social. 
Da mesma forma, é importante que 
se tenha uma leitura mais completa 
da realidade da época, com a devida 
consideração do contexto histórico, 
social, econômico, jurídico e cultural 
do período em que se desdobrou a es-
cravidão.

Por exemplo, no prazo de apenas 
20 dias úteis transcorridos desde o 
protocolo do ofício do MPF até hoje, 
foi possível verificar nos arquivos his-
tóricos do Museu do BB, aspectos a 
serem considerados em uma revisão 
histórica que venha a ser realizada, 
como a possível relação do Banco 
com sujeitos os mais diversos da so-
ciedade do século retrasado, inclusi-
ve com abolicionistas de destaque no 
cenário nacional, que também podem 
ter sido integrantes de seu quadro de 
acionistas. Apenas na relação de acio-
nistas de 1886, foram encontrados os 
seguintes abolicionistas, cujo posicio-
namento em relação à escravidão, é 
encontrado em fontes diversas, como 
o repositório de legislação do Senado, 

a Atlas – FGV e a Biblioteca digital do 
TSE: Rodrigo Augusto da Silva, autor 
da Lei Áurea; Affonso Pena; advoga-
do, político. Presidente do Banco do 
Brasil e Presidente da República; José 
Maria da Silva Paranhos, Visconde 
do Rio Branco; Condessa de Barral, 
preceptora das princesas imperiais; 
Lafayette Rodrigues Pereira, primei-
ro-ministro do Brasil durante o 2º Im-
pério; e Tereza Cristina, Imperatriz do 
Brasil, a título de alguns exemplos. Tal 
constatação mostra-se relevante na 
busca da verdade e eventual revisão 
histórica a que se proceda, pois su-
gere que o “Terceiro” Banco do Brasil 
(termo utilizado na Representação do 
MPF e que remete ao BB fundado em 
1853) refletiria, no seu quadro social 
da época e, muito provavelmente, no 
grupo de clientes tomadores de crédi-
to, o espectro econômico e social de 
seu tempo histórico, isto é, a multi-
plicidade de atores e seus relaciona-
mentos e posicionamentos acerca da 
escravidão, com todas as contradi-
ções e diversidade de pensamentos 
presentes naquele ecossistema.

Atualmente, o que cabe destacar 
é o compromisso com a diversidade 
que assume um papel central na es-
tratégia do Banco do Brasil, que tem 
sido uma das empresas brasileiras 
que mais tem contribuído para o de-
senvolvimento social e econômico do 
país ao longo das últimas décadas, 
com acentuado destaque nesta ges-
tão. Na história recente, vale pontuar 
que a atuação do BB vai além da le-
gislação, na vanguarda do tratamento 
à diversidade, de forma voluntária, e 
promovendo o debate público sobre 
este tema, além de atuar em práticas 
concretas em prol da inclusão social.

Revisando a trajetória do BB como 
banco público, sociedade de economia 
mista, é possível perceber com nitidez 
a conciliação de sua visão comercial 
com sua visão social, caracterizada 
pela atuação em incontáveis momen-
tos cruciais da economia brasileira, 
socorrendo diversos grupos de cida-
dãos e setores do mercado ao longo 
da história; listá-los exaustivamente 
poderia soar enfadonho. Mas listamos 
alguns exemplos recentes:

i)    Entre inúmeras iniciativas do 
Banco relacionadas diretamente com 
a promoção da igualdade étnico-ra-
cial, recentemente (27.07.2023), o 
BB e o Ministério da Igualdade Racial 
celebraram um protocolo de intenções 
para combate e superação do racismo 
e promoção da diversidade e da equi-
dade, onde se previu uma cooperação 
para fixar diretrizes e ampliar ações 
afirmativas de raça e gênero com in-
clusão e valorização das mulheres 
negras no país, a partir do fomento a 
ações de formação e capacitação de 
jovens negras e periféricas e ingres-
so de jovens negras no mercado de 

trabalho.
ii)   Referido Protocolo também 

objetiva a evolução do empreendedo-
rismo e fortalecimento de micro e pe-
quenos negócios de mulheres negras; 
valorização de iniciativas e produções 
de mulheres negras, sobretudo rela-
cionadas a projetos culturais; estímu-
lo à ocupação equilibrada de espaços 
de liderança no BB, considerando o 
respeito à diversidade étnica e de gê-
nero; e apoio mútuo e intercâmbio de 
experiências para ampliar as políticas 
afirmativas internas de raça e gênero 
no BB, trazendo perspectiva intersec-
cional às iniciativas realizadas pela 
Empresa.

iii)  Também em julho do presen-
te ano, o Banco renovou a parceria 
iniciada em 2018 com a Universida-
de Zumbi dos Palmares, aderindo à 
Carta da Iniciativa Empresarial pela 
Igualdade Racial, movimento forma-
do por empresas comprometidas com 
a promoção da inclusão racial e a su-
peração do racismo no ambiente cor-
porativo.

iv)   Em agosto deste ano, o BB 
tornou-se embaixador de movimen-
tos relevantes do Pacto Global da ONU 
no Brasil, relacionados à igualdade 
social, a gênero e a trabalho decente, 
com destaque para o movimento Raça 
é Prioridade.

v)    O BB lançou novos compro-
missos públicos em sua pauta ASG, 
no Planejamento de Sustentabilidade 
do Banco -  Agenda 30, dentre eles, 
destaque para a meta concreta de 
chegar a pelo menos 30% (trinta por 
cento) de pretos, pardos, indígenas e 
outras etnias sub-representadas em 
cargos de liderança até 2025. Desta-
que-se que ainda em março de 2023, 
o Banco do Brasil já alcançou a meta 
de 23% de pretos e pardos em cargos 
de gestão sênior previsto para 2025, 
motivo pelo qual a meta antiga foi re-
vista para maior.

vi)   O Programa Piloto de acele-
ração Raça é Prioridade, em fase de 
aprovação, tem o objetivo de identi-
ficar e desenvolver a aceleração de 
carreira dos funcionários de raças 
sub-representadas. Está previsto 
atingir público-alvo de até 150 pes-
soas negras que serão identificadas, 
desenvolvidas e aceleradas, podendo 
ser qualificadas e nomeadas priori-
tariamente, na existência de vagas, 
nas funções de gerencias em toda a 
transversalidade técnico-administra-
tiva operacional, tática e estratégica 
do BB.

vii)  Ainda neste ano de 2023, o 
Comitê Executivo de Pessoas e Cul-
tura Organizacional, subordinado ao 
Conselho Diretor, passou a ser de-
nominado Comitê Executivo de Pes-
soas, Equidade e Diversidade, com 

O BB e a escravidão no Brasil

Continua na página 8
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a inclusão de atribuições específicas 
relacionadas ao tema, fortalecendo 
a responsabilidade de acompanhar a 
evolução e disseminação da diversi-
dade no BB.

viii) Como forma de acelerar as 
transformações, o BB reuniu em uma 
equipe matricial funcionários de di-
ferentes áreas que atuam exclusiva-
mente para integrar e endereçar solu-
ções, desenvolvendo políticas, planos 
de ação, métricas e indicadores que 
devem nortear a atuação do BB no fo-
mento de Diversidade, Equidade e In-
clusão para o público interno, externo 
e nas relações com os fornecedores, 
para influenciar e criar impactos posi-
tivos em toda a sociedade.

ix)   Ainda em 2023, o BB tem 
promovido inúmeros eventos sobre 
diversidade, em encontros dos Con-
selhos Consultivos que abordaram e 
abordarão temas sobre etnias, gêne-
ro, gerações, LGBTQIAPN+, pessoas 
com deficiência e neuro divergências 
em todas as regiões do Brasil, ava-
liando boas práticas do BB e da so-
ciedade, fomentando uma agenda em 
prol do tema.

x)    Além de realização, ao longo 
de mais de três décadas, de projetos 
com investimento social pela Fun-
dação Banco do Brasil e de projetos 
culturais itinerantes e também nas 
praças onde o BB mantém seus Cen-
tros Culturais Banco do Brasil (CCBB), 
levando para palcos e galerias nu-
merosos eventos voltados à promo-
ção da cultura negra, à discussão de 
temas relacionados à escravidão e à 
desigualdade étnico-racial. Isso se dá 
diante de uma atuação que observa, 
como critério estratégico de seleção 
de projetos, aqueles que reafirmem 
nossas origens e ancestralidade, suas 
narrativas e símbolos, o pensamento 
decolonial e os desafios de inclusão 
e acessibilidade, dentre outras ques-
tões, que ofereçam caminhos para 
compreender a construção contempo-

rânea de identidade.
xi)   Não bastassem essas ini-

ciativas, no início de 2023, houve a 
posse da primeira mulher negra como 
presidenta do BB, Tarciana Medeiros, 
que nomeou três mulheres para as vi-
ce-presidências de Varejo, Negócios 
Digitais e Corporativa. Pela primeira 
vez na história o Banco do Brasil tem 
45% de mulheres, 22% de pessoas 
autodeclaradas negras e dois mem-
bros autodeclarados do grupo LGBT-
QIAPN+ no Conselho Diretor.

xii)  Além de um Conselho de Ad-
ministração entre os mais diversos 
do mercado, o que confere, diante de 
demais ações concretas do Banco, o 
posto destacado no índice iDiversa da 
B3, por exemplo, por atuar como re-
ferência em diversidade em nossa so-
ciedade contemporânea.
O Banco do Brasil fez, faz a fará muito 
pela diversidade e desenvolvimento 
não só social, como ambiental e eco-
nômico em nosso país.
Ainda assim, é necessário que exista 
um processo de reflexão permanente 
de toda a sociedade sobre o tema, já 
que restringir o debate de um tema 
dessa magnitude apenas a uma em-
presa bicentenária é reduzir o deba-
te sobre potenciais boas práticas que 
podem ser construídas de forma arti-
culada por toda a sociedade.
Por fim, para o Banco, não é a ques-
tão de existir qualquer conexão, ainda 
que indireta, entre suas atividades e 
escravizadores do século XIX, que de-
fine seu compromisso com o combate 
à desigualdade étnico-racial, mas o 
simples fato de ser uma instituição da 
atualidade, que, como as demais ins-
tituições públicas e privadas, desen-
volve suas atividades no âmbito de 
uma sociedade que guarda resquícios 
da escravidão. O legado da escrava-
tura convoca todos os atores sociais 
contemporâneos a agir para a promo-
ção da igualdade étnico-racial, a con-
tribuir por meio de ações concretas, 

como as que o Banco já desenvolve 
de modo pioneiro voluntário e desta-
cado.
As percepções do Banco e a experiên-
cia no largo curso de suas iniciativas 
permitem afirmar que compromissos 
isolados sobre o tema, por melhores 
que sejam e que possam produzir 
efeitos reconhecidamente positivos 
no plano individual – como os decor-
rentes das práticas do BB hoje –, não 
têm o condão de efetivamente alte-
rar o quadro de injustiça étnico-racial 
persistente na realidade brasileira na 
medida necessária: os desafios ultra-
passam a realização de ações indivi-
duais ou artesanais; uma intervenção 
coordenada e integrada também é 
exigência estratégica de primeira or-
dem.
Nesse sentido, mostra-se imprescin-
dível a mobilização coletiva, o envol-
vimento da sociedade, a exemplo do 
Estado, entidades e órgãos públicos 
vinculados às suas três funções, uni-
versidades e demais instituições pú-
blicas e privadas, sem o que o com-
bate à desigualdade étnico-racial não 
alcançará as potencialidades de uma 
ação nacional coordenada.
O Banco ratifica sua disponibilidade 
para prestar esclarecimentos sobre o 
tema, além de participar de iniciativas 
que articulem os atores centrais da 
sociedade organizada para o desenho 
de estratégias e a execução de ações 
para potencializar e acelerar a produ-
ção de resultados concretos em prol 
da igualdade étnico-racial. O objetivo 
primordial do Banco do Brasil é conti-
nuar a contribuir de maneira voluntá-
ria e cada vez mais pronunciada, no 
quanto se mostrar necessário e nos 
limites das suas regras de governan-
ça, para a finalidade maior perseguida 
no inquérito civil, que é a busca da 
verdade histórica e da promoção da 
igualdade étnico-racial. 
Banco do Brasil”
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